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CARLOS STUDART FILHO 

AS PLANTAS INCORPORAM-SE AO PATRIMONIO DA HUMANIDADE - As 

plantas cultivadas representam, em conjunto, um patrlmOnlo que nos foi penosa­

mente transmitido, de geração a geração, através de Idades Incontáveis. 

Tendo-se constituído em época bastante recuada, não só êle não cresceu com 

o correr do tempo, no que se refere a seus elementos essenciais, mas ainda, con­

forme lembra Sorre, viu-se, não raro, desfalcado de muitos elementos secundá­

rios que o Integravam Inicialmente. 

Ao contrário do que é em geral admitido, a domesticação, ou seja a 

sujeição ao homem das espécies fltológ!cas, que viriam a ser a cepa originária 

das culturas vegetais modernas, nem sempre resultou também de trabalho hu­

mano conscientemente orientado para a consecução de um tal fim. A maioria 

das plantas que, nos dias atua!s, enriquecem o nosso patrlmônlo econõmlco, a 

êle incorporou-se por fôrça de qualidades que lhes eram peculiares, antes do 

que em virtude da atlvldade e determinação dêste ou daquele agregado social. 

Partiu, poderíamos dizer, sem multo exagêro, das próprias plantas cha­

madas hoje antropófllas, a iniciativa de se aproximarem das sociedades prlmltlvas, 

a cuja sombra passariam a viver e prosperar. Por paradoxal que pareça, o ho­

mem não foi buscar de moto próprio as espécies úteis às matas, aos campos 

ou às florestas virgens, onde viviam, para domesticá-las; aceitou-as, como antes 

aceitara os animais selvagens que o haviam procurado sob o Impulso da curiosidade 

ou seduzidos pela perspectiva de obter, com a sua companhia, aUmentação abun­

dante, certa e fácil. 

Devorando, com n sofreguidão e a estupidez do irracional faminto, os 

produtos da terra logo depois de apanhados, colhendo sementes, grãos ou fru­

tas; arrancando do solo bruto tubérculos, bulbos ou raizes, para prover-se, ja­

mais luziu, com certeza, no cérebro nevoento do primitivo, a idéia de repro­

duzir, pela cultura, as plantas de que se beneficiava. 

A germinação das sementes, o proliferar dos rebentos e muitos outros 
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fenômenos de igual natureza eram, no momento, para a humanidade prlmeva, mis­

térios !ndevassáve!s. 

Nos primórdios da nossa evoluçil.o social, tal como sucede hoje em rela­

ção aos povos ditos Incultos, o apanhador, no caminho de regresso ao precário lar, 

devia deixar cair inadvertidamente uma pequena parte da colheita diária que la 

perder-se pelas trilhas mal distintas; outra, igualmente pouco considerável, tom­

bava ao chão nas cercanias das habitações, ou dentro delas, e era esquecida; a 

maioria, porém, da carga transportada chegava ao destino final, que era o ventre 

sempre faminto da familla pr1m1t1va. 

Caules, tubérculos e grãos, trazidos da floresta para a subsistência comum 

do grupo, lançados, voluntàriamente ou não, ao acaso nos espaços livres que 

circundavam os rústicos abrigos pré-históricos; bulbos esquecidos na terra gorda; 

sementes que, incólumes, voltavam ao solo depois de ter passado pelo tubo di­

gestivo de_ homens e mesmo de animais e de aves que, já então, deviam com 

êles viver em sociedade promiscua; tudo, enfim, que podia germinar, acabava 

brotando naquêles chãos enriquecidos por tôda sorte de detritos orgãnlcos. 

As plantas que assim irrompiam do solo, crescendo à toa, eram, de 

ordinário, p!soteadas e desapareciam; apenas as mais resistentes conseguiam sub­

sistir desde que, portadoras de especiais dotes de soclabll!dade, !ôssem capazes 

de se acomodar às condições de existência oferecidas pelo melo onde agora aciden­

talmente se encontravam. 

Originaram-se, dêsse modo, sem a imediata interferência do Homem, mas 

sob suas vistas indiferentes e ao seu alcance, arranjos anárquicos de espécimes 

fltológicos das mais diversas procedências; eram sociedades botânicas que se­

tornavam progressivamente mais complexas, à medida que a elas se vinham jun­

tar novos exemplos, trazidos das regiões vizinhas pelos agentes atmosféricos, 

pelos animais ou pelo próprio homem, de envôlta as variedades comestlvels. 

O aparecimento de conjuntos vegetais espontâneos, do tipo apontado, 

fazendo-se, de maneira regular ou mesmo Infalível, onde quer que o homem 

estacionasse demoradamente acabou, sem dúvida, por esplcação a mente rude do 

primitivo, nela despertando o desejo de Imitar a natureza em ação perpetuando, 

também, por fôrça da própria vontade, os tipos botânicos que lhe parecessem a 

qualquer título vantajosos. 

Cedendo a um tal desejo, êle Iniciava a fase chamada da protocultura 

vegetal, fase que consistiu em retirar dos grupos botânicos complexos, assim 

formados, as espécies úteis, capazes de viver em conjuntos homogêneos, e mul­

tiplicá-las cuidadosamente. 

EXPANSAO DAS ESPÉCIES CULTIVADAS DE MAIOR RENDIMENTO- Ob­

tida a multiplicação artificial de uma planta selvagem, alcançada, numa palavra, a 
sua domesticação por um grupo social qualquer, passou ela, multas vêzes, a ser, desde 
então, o centro em tôrno do qual, durante séculos, giraria a vida dêsse agre­

gado humano. 

Malgrado isso e o natural !nterêsse de cada grupo em manter o monopólio 

das espécies botânicas que haviam tido a primazia de domesticar, poucos lo­
grariam, porém, permanecer indefinidamente adstrltas ao habitat originário. 
AB migrações em massa, o comércio e, sobretudo, as guerras de conquista, pondo em 
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contacto culturas heterogéneas, acabaram por acarretar a difusão do conheci­

mento das plantas domésticas e da técnica de melhor conservá-las e reproduzi­

las. Fizeram, outrossim, com que estas deixassem de constituir propriedade de 

poucos lndlv!duos, para passar a pertencer ao patrlmônlo de grupos cada vez mais 

numerosos e complexos. 

O desenvolvimento das relações entre tribos e a vulgarização das técnicas 

agrícolas trouxeram, pois, uma considerável expansão de certos vegetais úteis, 

alguns dos quais lograram. com o tempo, cobrir regiões consideráveis e fazer abro­

lhar verdadeiras civilizações tiplcas (civilização do milho, do trigo, do arroz, etc). 

Sucedeu, porém, multas vêzes, que espécies ligadas a um mesmo gênero bo­

tânico, ou a gêneros botânicos afins, eram cultivadas por determinados povos, 

que viviam em áreas geográficas onde ocorriam as interpenetrações culturais. 

No caso, formavam-se, dentro de cada grupo, verdadeiras parcialidades, que só 

terminavam quando as preferências da maioria dos agricultores ou dirigentes se 

fixava no tipo que lhe parcele mais útil. A planta desprezada, por apresentar 

rendimento Inferior ao da rival ou ser de trato mais difícil, acabava. sempre 

por cair no ol vldo e desaparecer. 

Exemplos de plantas cuja utlllzação e cultura o homem desprezou, em 

proveito de variedades exóticas do mesmo gênero, porém mais luêratlvas, temo-los, 

vulgares, na história económica de todos os povos de terra. 

Um Inventário mesmo sucinto de tais fatos, embora Interessante, levar-nos­

la, por certo, multo para fora do âmbito das simples considerações a que nos 

propusemos tecer em derredor do assunto e, por isso, abstemo-nos de fazê-lo. 

EXEMPLOS DE SUBSTITUIÇAO DE ESPÉCIES FITOLóGICAS úTEIS. Rememo­

remos, todavia, por instrutivos, alguns casos típicos, não apenas de troca Intencional 

de espécimes vegetais por outros mais produtivos, mas também de abandono, puro 

e simples, de determinadas plantas úteis por grupos primitivos e mesmo por 

civilizados. Tais casos vêm, com efeito, ocorrendo amiúde, desde o neolítico eu­

ropeu, e ainda aparecem com relativa frequência entre povos cultos dos nossos 

dias. Servirão como pontos de referência para melhor podermos, mais tarde, 

apreciar o slgnlflcado e a projeção atual de tais fenômenos, dentro do âmbito da 

botânica económica. (a) 

O mais antigo caso de substituição de uma planta, em virtude de ln­

terferência humana, teria ocorrido, segundo se pode Inferir da leitura do artigo 

do prof. Augusto Chevalier, Intitulado "La dlsperslon de certalns arbres frultlers 

sauvages par l'Homem avant l'agriculture", antes mesmo do paleolítico e envol­

veria duas espécies de carvalhos: - Quercus petraea ou sessllfolla, de Smith, de 

folhas sésseis, e Quercus robur, ou pedunculata, de Eberhard, de !olhas pedun­

culadas e de bolotas maiores e mais numerosas do que a congênere. (1) 

(1) ll:sses exemplos sl'.o, outrossim, Interessantes, e mesmo nece�sárlos, porque 
comprovam o ponto de vista que expressamos no tocante à expansão das espécies 

vegetais úteis e, em parte, contradizem o parecer do Prof. George F. Carter, presi­
dente do Departamento de Geografia da Johns Hopkins Unlverslty, relativo ao 
mesmo assunto. Na opinião dêste cientista, as plantas domésticas que integram o 
patrlmônlo das sociedades primitivas lhes silo, pode dizer-se, Inerentes, pois a 

elas se acham llgadas de maneira tão intima e duradoura e lh.es são tão pecullares, 
quanto a cerâmica, os usos e costumes. 
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Partindo da premissa, aliás muito discutível, de que as florestas cons­

tituídas por uma única essência vegetal dominante seriam criações humanas ou, 

mais precisamente, obra de pré-homín!os, o professor Chevatler conclui que as 

matas densas do Velho Continente, hoje formadas por qualquer das duas es­

pécies botânicas apontadas, seriam artificiais e frutos da atlv!dade agrícola de 

grupos sociais autónomos, que ali viveriam num remoto passado pré-histórico. 

Não convindo, certamente, aos agregados humanos que haviam domesticado a 

Quercus petraea a posse Indefinida desta planta lenhosa - que, com o correr 

dos tempos, verificaram ser de pouco rendimento -, tê-la-Iam substituído pela 

outra, alterando dêsse modo a paisagem tlorístlca da região que habitavam. 

Assim, propagou-se a Quercus robur em dlreção a W. do continente médio­

europeu, tomando progressivamente o lugar da congênere a ponto de eliminá-la 

completamente de certos países ocidentais, como a Dinamarca, por exemplo. (2) 

Já que nos referimos à Dinamarca, parece oportuno examinar Igualmente 

a sensacional descoberta paleontológica levada a efeito, em maio de 1950, nas 

turfeiras do Interior daquele pais nórdico, porque multo de perto se prende ao 

problema que ora nos Interessa. (3) 

Refiro-me ao chamado homem de Tollund, cujos restos mortais foram 

exumados há 4 anos aproximadamente, nas cercanias da localidade do mesmo nome, 

em pleno coração da Jutlând!a. E' êle, segundo a nossa maneira de pensar, um dos 

documentos humanos de maior valol' .para o conhecimento da evolução dos 

hábitos alimentares dos povos europeus, bem como para a história das plantas 

cultivadas. 

Embora sepultado havia mais de 2000 anos, o cadáver apresentava, ao ser 

retirado da estranha tumba, os tegumentos da face e parte superior do corpo 

em tão bom estado de conservação, que sugeria a Idéia de vida e modernidade. 

(2) Embora sugestiva e multo se ajustando ao ponto de vista que defende­
mos no tocante à expansão das espécies vegetais cultivadas; a tese do Prof. Che­
valier tem a contrariá-la, em parte pel'l menos, as observações já antigas, porém, 
ainda valiosas, do Prof. Steenstrupe (Joly, "L'homme avant les métaux", Paris, 
1881), relativas à Dinamarca. 

O escritor citado, que é, aliás, uma das maiores autoridades em assuntos 
referentes à pré-história daquele pais, ventilando problemas de paleobotânlca, 
sustenta que a transformação da paisagem flor!stlca resultante da substituição da 
Quercus sessilfolia pela Quercus Pedunculata, fenômeno fotogeográf!co que ali 
ocorreu ao tempo da formação das turfeiras ou, mais particularmente, no fim 
do neolftlco, - teria sido motivado simplesmente por casual mudança nas con­
dições de tempo e de solo. 

(3) A extração da turfa praticada para fins comerciais, nas charnecas e 
nos pântanos, tem revelado, conforme é sabido, !nestlmàve!s tesouros arqueoló­
gicos; constituem objetos os mais dispares, tais como trombetas da Idade de bron­
ze, ornamentos de ouro, de prata e de cobre, arados votlvos, etc., que foram de­
positados, no terreno, em época multo anterior a tôdas as crônlcas escritas no 
pais. 

Das turfeiras dinamarquesas, bem como das regiões c!rcunjacentes da 
Alemanha e Holanda, têm sido Igualmente retirados, no decorrente dos dois últimos 
séculos, multas dezenas de corpos de homens, de mulheres e de crianças alguns 
dos quais vitimados por afogamento, acidental ou voluntário, nas águas das la­
gunas. A grande maioria dos cadáveres exumados daqueles pântanos, revelavam, 
porém, sinais Inequívocos de haver sido lançado às águas depois de morte vio­
lenta. Uns traziam, com efeito, apertado em tõrno do pescoço cordas providas 
de nó corredio, outros exibiam o crânio com largas fraturas, e outros, ainda, 
ferimentos letais de naturezas diversas. 
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Era como se estivesse tranquilamente adormecido, escreve um observador, talvez 

com exagêro. (b) 

Cuidadosamente estudado pelo professor Dr. P. V. Glob, dlretor do Museu 

de Aahrus (c) revelou, entre outras coisas curiosas, ter sido o individuo sacrificado 

logo depois da ingestão de uma sõpa de legumes e grãos, repasto provàvelmente 

de ca.ráter ritual. 

Tendo falecido quando apenas se Iniciavam os complexos fenômenos da 

digestão, o seu estômago revelou a presença de certa quantidade de sementes 

de cevada, de linhaça e de gergelim bastardo ( Camelin;�. linicola). Revelou 

igualmente a existência de perslcárla (Pygonium lapathifolium), e de outras plan­

tas verdes cultivadas na Eupora Setentrional, durante a Idade do bronze, para 

fins alimentares, mas que atualmente, em sua maioria, caíram no esquecimento e, 

por Isso, já não figuram nos cardápios dos povos do Velho Mundo. 

Na cavidade gástrica do homem de Tollund, agora depositado no Museu 

de Copenhague, descobriram-se; além disso, fragmentos de azêda dos campos, pé 

de ganso (Chenopodim album), couve de vaca, espárgula, plantas que os moder­

nos especiallstas em botânica consideram Inteiramente selvagens. 

Não é, de nenhum modo, aceitável, segundo opina o próprio Prof. Glob, 

que tais espécimes fitológicas se encontrassem misturadas de maneira fortuita 

com as variedades allmenticlas, então cultivadas pelos europeus, e que, assim, 

houvessem sido ingeridas por mero acidente. Podemos, pois, concluir que os ve­

getais cuja lista demos acima eram, então, domésticos ou, pelo menos, faziam 

parte do grupo das espécies consideradas comestíveis. Inferimos, ainda, que 

o uso de tais plantas foi posteriormente abandonado, visto como nenhum euro­

peu dos nossos dias as ut1llza em preparações culi.nárias. 

Fruto da arte humana foi, certamente, também, a substituição do S:tc­

charomyces Windlocki pelo Saccharomyces cerevisiae, evento que ocorre, desta 

vez, em plena Afrlca do Norte. 

Procede o Saccharomyces Windlocki, conforme apurou o prof berlinense 

Johannes Gruss, da Mesopotânla, onde teria sido usado, ainda em estado selvagem, 

de envolta com o mel silvestre de que se serviam os primitivos habitantes da­

quela região asiática, particularmente os babilónios, p�.ra adoçar algumas bebe­

ragens. Em época para nós Incerta do período pré-dinástico, viu-se o lêvedo trans­

portado para o vale do Nilo, sendo ai obtido em relativo estado de pureza e 

empregado como Ingrediente básico no fabrico ele vários tipos ele cerveja. 

Os vestígios mais antigos dessa levedura, nas terras ribeirinhas do Nilo, 

foram, com efeito, descobertos pelo professor Gruss em vasos procedentes do mé­

dio Eglto, alguns dos quais rematam a 5200 anos, como, por exemplo, êste magní­

fico recipiente de barro exumado em Negeda e que ora faz parte das coleções ar­

queoléglcas do Museu de Berlim. A presença do Saccharomyces Windlocki vem 

sendo, depois disso, assinalado regularmente até e época da jarra sepulcral da 

rainha Merlt Amum, vaso em cujo Interior é assinalado pela última vez. Dai 

por diante, aparece, nos recipientes destinados a conter bebidas fermentadas, 

apenas o Saccharomyces Cerevlsiae, lêvedo que ainda hoje serve ai, como em 

todo mundo, para a produção de cerveja, ele alta e baixa fermentação. 

Dos fatos apontados, concluímos que, cultivado na pátria. dos faraós desde 
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o período pré-dinástico e utilizado durante cêrca de dois mil anos pelos seus 

moradores, acabou, o Saccharomyces Windlocki cedendo lugar ao Saccharomyces 

cerevisae, cujo uso foi ali Introduzido em época histórica igualmente duvidosa 

para nós. 

Relegado pela planta rival a um plano econômico secundário, viu-se o 

Saccharomyces Windlocki, abandonado pelos cervejeiros egípcios e, assim, perdeu-se 

o conhecimento de mais esta espécie vegetal útil, que era patr>mônlo de uma 

sociedade já bastante evoluclon!ldn. 

Casos de abandono e de substituição de uma cultura vegetal por outra 

poderiam multiplicar-se, pois ocorrem, conforme dissemos. de maneira bastante 

vulgar na história econômica de todos os povos. 

Não e 1contramos, todavia, motivo para insistir num assunto que temos 

por perfeitamente esclarecido. 

DESTINO DAS PLANTAS ESQUECIDAS OU DESDENHADAS - Deixando, por 

uma razão qualquer, de participar do chamado complexo biológico do homem, os ve­

getais domésticos deixaram também, é óbvio, de merecer-lhe os cuidados e a 

proteção a que já estavam inteiramente afeitos e que eram, para êles, a garantia 

contra os ataques dos inimigos naturais e contra as agressões do meio físico. De­

samparadas, muitas variedades fitológicas depereccmm, acabando por extinguir-se; 

outras, mais vivazes, lograram resistir, voltando, aos poucos, ao primitivo estado 

de selvajaria. 

ENFRAQUECIMENTO PROGRESSIVO DAS PLANTAS DOM}:;STICAS DE MAIOR 

UTILIDADE. Prêsa da ânsia de produzir mais e melhor, ânsia que foi sempre, pode 

dizer-se, uma das poderosas determinantes do progresso cm todos os seus aspectos, o 

homem seleclonou as espécies úteis que melhor lhe serviam às necessidades 

cllmentares, lndustr:als e mesmo estéticas; multiplicou-as, depois, em variedades, 

criando tt:Jos de grande beleza ou de alto rendimento econômlco. 

Olvidava, porém, quem procedia dêsse modo, que, à medida que ia 

completando a domesticação das plantas, ia, ao mesmo tempo, afastando-as pro­

gressivamente da natureza; esquecia, que reproduzi-las por processos artificiosos, 

obrigando-as a viver em formações cerradas, e, portanto, em condições antl­

naturais (campos de culturas, bosques, etc.), significava enfraquecê-las sempre, 

expondo-as aos perigos dos ataques, cada vez mais amiudados. de parasitos animais 

e vegetais. 

Nem mesmo os agrônomos modernos, de ordinário tão perspicazes, se aper­

ceberam, desde Jogo, da grande e amarga verdade. Valendo-se dos recursos 

multlfárlos e poderosos da técnica, e das aquisições c!entiflcas mais recentes, aper­

feiçoaram, sob múltiplos P.spectos, as plantas úteis, mas, com Isso, não as tornaram 

mais fortes do ponto de vlnta biológico, nem curaram de lhes estimular, por 

qualquer meio, as resistências constitucionais. Bem ao contrário, aumentanc!o-Jhes 

ele maneira extraordlnnrin. a produtividade, êles lhes aumentaram Inadvertidamente 

a vulnerabilidade aos a, entes morbigenos, como se, ao melhorá-las, nelas hou­

vessem transfundido, concomitantemente, o germe de uma fraqueza orgânica 

Irremediável e fatal. 

A debllldade constitucional dos vegetais cultivados alcançou mesmo tais 

extremos. que acabou transformnndo-se em grave problema científico. Constl-
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tuía, de fato, uma ameaça para a sobrevivência não apenas das variedades do­

mésticas, senão também para a vida da própria espécie humana, que, já an­

gustiada pela fome, via sumir-se, vez por outra, m!lhares de hectares de culturas 

cereáclas ou forrage!ras, dizimadas por pragas agrícolas sem remédio, ou por 

simples mudança ocorrida nas condições de tempo. 

Robustecer as resistências naturais das espécies úteis, ou afundar-se na 

miséria e desaparecer como povos líderes, passou a ser, já nos pródromos da Se­

gunda Grande Guerra, um dos slongans preferidos pelos povos do ocidente eu­

t·opeu. 

A questão, agora, para os agrônomos, não era, pois, apenas aperfeiçoar as 

plantas, mas robustecê-las contra as Injúrias elo meio ambiente onde viviam, e 

Isso êles haviam ele solucionar de maneira brilhante, mas, de certo modo, Inesperada. 

Estudando o assunto, e de pesquisa em pesquisa, acabaram por enveredar pelo 

campo da genética - ciência que tanto já os havia ajudado, quando se fi­

zera necessário melhorar a capacidade produtiva dessas mesmas plantas - e, assim, 

foram conduzidos a empregar, mais uma vez, o método dos cruzamentos harmô­

nlcos. :estes eram agora levados a efeito unindo-se espécies domésticas que se 

tivessem tornado débeis, em virtude da longa escravidão, com outras selvagens ou 

rústicas, portadoras de excepcional robustez orgãnlca, ainda que tais espécies 

houvessem sido, até então, de pouca ou mesmo de nenhuma utll1dade Imediata 

para o homem. 

ATUALIDADE E IMPORTANCIA DAS PLANTAS SELVAGENS- A Idéia de trans­

fundlr, pelo cruzamento, as qual!dades de resistência própria a determinados tipos de 

vegetais, que se poder:am chamar plebeus, em tipos aristocráticos afins, enfm­

quecldos por séculos de uma exlstêrrcia vivida artificialmente em companhia elo 

homem, não é certamente multo nova. Foram, porém, conforme sal!enta o pró­

prio slr Jul!an Huxley, os genetlstas da escola holandesa que lhe deram a ex­

pressão prática e út!l que hoje conhecemos. 

Cruzando determinados tipos de cana de açúcar, de alta produção sacarina, 

mas extremamente susceptíveis de doenças m lcellanas, com uma variedade ele cana 

sllvestre, sua parenta - esta por Inteiro destituído de valor económico por não 

conter sequer vestígios de açúcar, mas dotada de grande resistência ás enfermi­

dades-, lograram aquêles técnicos dos Países Baixos obter, decorridas algumas 

gerações, uma planta pràt!camente !mune às doenças e apresentando elevado 

teor sacarina. 

Para a real!zação de ajuntamentos sexuais úteis, destinados a produzir 

variedades botânicas capazes de soerguer uma cultura qualquer, ameaçada pelas 

pragas, era óbviamente necessário obterem os agrônomos os reprodutores dotados de 

especial robustez, e êstes nem sempre podiam encontrar-se à mão, no próprio país 

ln.teressado. 

Em tais conjunturas, viam-se os especialistas obrigados a voltar multas 

ve>zes as vistas para as terras estrangeiras e buscar nelas as variedades de que 

careciam para levar a efeito os seus trabalhos experimentais. 

Assim sucedeu, por exemplo, nos Estados-Unidos, quando, deperecendo 

ameaçadoramente as culturas tomateiras, vitimadas por um fungo, chamado fer­

rugem do tomate, tiveram os agrônomos de busc::tr numa distante provírrcla do 
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Pcrú o elemento capaz de realizar o milagroso salvamento da espécie que defi­

nhava. 

Era o desejado agente redentor um tomateiro silvestre daquele país, cujos 

frutos, embora não comestíveis e apresentando a ruim característica de possuirem 

pêlos, eram pràtlcamente imunes às pragas agrícolas que costumam atacar essa 

solanácea. As sementes da planta snlvadora, entregues aos técnicos elo Instituto 

de Betsvllle, serviram de ponto ele partida para uma série de pesquisas, ele que 

resultaria a criação de uma variedade de tomateiro extremamente robusto, de 

frutos grandes. lisos c de acentuado valor nutritivo. 

Para dar ma!or amplitude aos estudos relativos ao assunto, criara-se, já 

por essa época, no Departamento de Agricultura dos Estados-Unidos, sob o Influxo 

das idéias de David Fairchild, agrônomo do Kansas, a Divisão de Pesquisas e 

Transporte, instituição que goza hoje de prestígio universal e que tão grande 

Influência vem tendo nos estudos de genética aplicada à agricultura. 

CAÇADORES DE PLANTAS - Formara-se Igualmente naquele país, sob a de­

pendência direta do govêrno, um grupo ele exploradores, cujo encargo era viajat' 

pelos quatro cantos da terra em busca de plantas capazes, por fôrça de suas 

qualidades específicas de resistência, de ajudar a soerguer, pelo cruzamento, as 

culturas que ali se achassem em decadência. 

A missão dos caçadores de plantas, missão de que hoje participa técnicos 

e sábios do valor de G. N. Collins, J. H. Krrnpton, Harpe r Goodspeeel, Frank 

N. Mcyer, etc., não se cinge, porém, simplesmente, a descobrir vegetais destinados 

à reproel ução. ( 5) 

Percorrendo o Mundo, ou, como diz Donaldo Culross, perlongado em 

lerdas caravanas de camelos os solos ásperos da China, da Mongólia, do Turques­

tão ou da Manchúria, palmilhando em frágeis canoas as terras interiores do 

Continente Negro ou da América Meridional, escalando as encostas vertiginosas dos 

Andes, ou transpondo desertos gelados dos dois hemisférios, êles Iam, outrossim, 

ao encontro de espécimes botânicos que nascidos naquelas distantes reglôes do 

Planêta parecessem particularmente indicados para substituir outros de Igual g�­

nero, existentes em terra ela América, que, porventura, estivessem irremediável­

mente comprometidos por enfermidades microbianas ou parasitárias. 

Assim, por intermédio dêles, viere.m do Turquestão, de onde a planta se­

ria oriunda, sementes de alfafa, para revigorar as plantações do meio-oeste est;t­

dunidense, vitimadas por bactérias patógenas; assim, foram trazidos, do centro 

de origem na Asia Central, os novos bulbos de cebola que t•efizeram as colheitas 

americanas desta espécie vegetal. 

Estendendo as suas buscas como uma rêde por tôda a terra, ombreando 

com os povos das mais diversas raças, intentavam descobrir tipos vegetais que, 

embora cultivados hã séculos, houvessem permanecido insulados em seu habitat 

primitivo e, portanto, fôss m ignoradas dos demais povos da terra. 

Diligenciavam êle3, em suma, por obter vegetais cujo transplante pudesse 

ser proveitoso ao desenvolvimento agrícola da grande nação americana, não Im­

portando onde vegetassem. 

Por mais rude e agressivo que fôsse o centro de desenvolvimento de uma 

espécie vegetal determinada, haveria sempre um natural!sta yankee disposto a 
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consegui-la, proclama, com transbordente entusiasmo, um escritor da grande 

república nortista. 

O papel dos caçadores de plantas na economia rural norte-americana tem 

sido nos últimos anos verdadeiramente de assombrar. Graças aos seus esforços, 

emigrou, além das espécies já citadas, do México para os campos Irrigados da 

Callforn:a, o magnifico algodão Acala, que bateu, diz-nos ainda Culross, todos os 

récordes, chegando a produzir, num ano, melo milhão de fardos destinados aos 

teares; velo mala o olmo da Mongólia, extremamente resistente e capaz de viver 

onde os olmeiros da Nova-Inglaterra fenec!Rm, e que agora serve para 1·esguardar 

as habitações das planícies e dos planaltos do Nordeste contra as ventanias rijas que 

ali reinam Incessantemente. 

As estepes dos Quirqu!zes foram êles buscar os maravilhosos trigos do 

tipo triticum durum, que permitiram estender a cultura dessa gramínea multo 

além da área !Imitada pelas chuvas leves. As terras ásperas e frígidas do Extremo 

Or!ente lhes fornecem as ameixas, as peras e as maçãs, CJUe vejetam hoje, perfei­

tamente acllmaàas, nas zonas setentrionais dos EsLados-Unldos. 

Nos quentes desertos da Arizona e da Cal!fórnla, continua o mesmo autor, 

verdejam palmeiras carregadas de tâmaras, importadas do Oriente Próximo. Pa­

ra os campos do sudoeste americano foi, outross!m, transportado por êles o 

algodão eg!pc!o de fio longo, tão bem adaptável ao clima e ao solo daquelas 

terras tropicais. (f) 

CONQUISTAS FUTURAS - A obra realizada pelos caçadores de plantas e os 

resultados a que chegam os especialistas de ambos os lados do Atlântico, no to­

cante à ac!lmação de espécies botânicas a novos melas, não representam senão 

o !nlc!o, embora promissor, de uma era de robustas realizações agronôm!oas. 

Para o amanhã, as perspectivas abrem-se ainda mais amplas e animadoras. 

Além da possibilidade de transplante, de uma regláQ para outra, de espécies fl­

tológlcas que antes apresentavam uma Importância meramente local ou regional 

(como soja, juta, etc)., há com efeito a poss!bll!dnde de se descobrirem vegetais 

selvagens, que permaneçam desconhecidos, embora tenham grande valor ali­

mentar. 

Sabido é que nenhum critério cientifico presidiu, nem logicamente poderia 

presidir, à domesticação das plantas úteis, nem a sua vulgarização e alastra­

mento sôbre a face do planêta. 

Ignorando a existência de um sem-número de substâncias de alto valor 

nutritivo, faziam os nossos ancestrais pré-humanos a escolha dos seus alimentos 

vegetais guiando-se ordlnàr!amente pelo Instinto, ou pelas sugestões da vista 

e do paladar. 

Variedades botânicas que lhes poderiam ter sido de grande utllldade, pelo 

alto teor em vitamina, ou em pr!ncip!os allmentlc!os outros, ficaram, dêsse mo­

do, desconhecidas e lnaproveitadas até hoje. E' provável, pois, que, num futuro 

não muito distante, se descubram multas espécies f!tológlcas dignas de passar 

ao património comum da humanidade. Aumentarão, assim, as nossas disponibi­

lidades aUmentares e poderão fazer menos premente a ameaça de fome que 

palra sôbre todos nós. 
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